
David Livingstone 3a Parte

O Explorador de Deus
Em 1856, depois de passar 
dezesseis anos nas selvas da 
África, David Livingstone re-
gressou à Inglaterra para uma 
breve visita. Para sua surpresa, 
foi saudado como um herói 
nacional.

Dr. Livingstone! Bem-
vindo à pátria! Como 
se sente por ser o 
homem mais famoso 

da Inglaterra?

Não, por favor! Um homem 
pode gabar-se ao retirar 
a sua armadura, mas eu 
recém coloquei a minha!1

Eu não passo de um 
servo de Deus, que 
apenas seguiu as 

orientações da Sua 
mão.

Livingstone recebeu muitas honras e distinções de 
toda a Inglaterra.

Dr. Livingstone, isto é em honra do seu 
grandioso trabalho como missionário 

na África, e em reconhecimento pelo 
grande sacrifício que fez!

Sacrifício? Ha!

1 Querendo dizer com isso que 
ele estava apenas no início da 
sua batalha para ganhar a África 
para Jesus, aqui David Living-
stone estava se referindo ao 
comentário do rei de Israel em 1 
Reis 20:11, “Quem está vestindo 
a sua armadura não deve se 
gabar como aquele que a está 
tirando” (NVI).
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Senhoras e senhores, eu 
nunca fiz um sacrifício! Por 

mais que eu tenha renunciado, 
Deus sempre me deu muito mais 

em troca.

Poderá chamar-se um sac-
rifício à pequena parte que 

pagamos da grande dívida que 
devemos a Deus, a qual nunca 

poderemos pagar?

Sacrifício? Não é sacrifício! 
Mas sim um privilégio!

Preocupação, doença, dificuldades 
e perigos podem fazer o nosso 

espírito vacilar e sucumbir; mas que 
seja apenas por alguns momentos! 

Porque todas essas coisas não 
são nada em comparação com toda 

a glória que depois há-de ser 
revelada em nós, e para nós!2

Sacrifício? Não deveríamos falar 
de tal palavra ao recordar o 

grande sacrifício que Jesus fez 
quando deixou o trono do Seu 
Pai, lá no Alto, para dar a Sua 

vida por nós!

Senhoras e senhores, eu 
nunca fiz um sacrifício!

As palestras e escritos de Livingstone, 
enquanto esteve na Inglaterra, motivaram 
muitos outros missionários a irem para o 
campo de missão.

(2 Romanos 8:18)



Em 1858, Livingstone regressou à África, 
onde passou grande parte dos onze anos 
seguintes pregando o Evangelho e ex-
plorando. Em 1871, ninguém na Inglat-
erra tinha tido notícias dele nos últimos 
quatro anos.

Provavelmente morreu de malária.

Ou foi morto pelos selvagens.

A fim de 
descobrir o 
que tinha 
acontecido com 
ele, um jornal 
americano 
enviou um 
jornalista 
escocês para a 
África.

Stanley iniciou a sua busca 
em Zanzibar, na costa oriental 
da África.

Que o Senhor vá com 
você, Stanley.

Bem, muito obrigado. 
Mas eu não sou 

cristão como o Dr. 
Livingstone.

Depois de muitos meses, Stanley 
ouviu histórias dos nativos sobre 
um senhor branco que estava 
doente em Ujiji.

Stanley encontrou por fim Livingstone.

Ele viu o rosto branco de um homem 
idoso entre os nativos. Ele tinha um velho 
boné com uma faixa dourada em volta, 
e um casaco curto de tecido de cobertor 
vermelho.

Stanley cumprimentou Livingstone.

Dr. Livingstone, 
suponho eu?

Sim.

Foi um dos encontros mais 
famosos da história no 
continente africano.

UJIJI

ZANZIBAR

ÁFRICA

DO CABO
CIDADE 

 STANLEY



Stanley ficou quatro meses.

Apresento-lhe os 
meus dois servos mais 
fieis, Susi and Chumah.

Como é que ele consegue 
viver aqui? Ele é maluco?

Então, uma noite.

Senhor, quando cheguei 
à África, todos sabiam 
que eu era ateu.

Mas ver a maneira como 
você vive, me converteu.

Tinha chegado a hora de Stanley 
voltar para a Inglaterra.

Por amor à sua saúde, senhor, 
peço-lhe que volte comigo!

Voltar?

Eu vou para 
qualquer 

lugar, desde 
que seja para a 

frente!

Alguns anos mais tarde, Stanley 
voltou para explorar mais da África.
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Dois dias depois de Stanley ter 
partido, Livingstone escreveu: “19 de março, meu aniversário! Meu 

Jesus, meu Rei, minha vida, meu tudo! 
Eu Te dedico mais uma vez todo o meu 

ser! Aceita-me e concede, ó Pai Grandioso, 
que antes deste ano terminar eu tenha  
acabado o meu trabalho para Ti! Em nome de 
Jesus, eu peço, amém”

Apenas um ano depois, Livingstone partiu 
para junto do Senhor.

Durante esse último ano, Livingstone fez 
mais uma viagem, apesar de estar doente e 
constantemente com dores, e muitas vezes 
não conseguir se sentar. Mas seguiu em frente.

Nós Te louvamos, 
ó Deus!

Finalmente chegou em Old Chitambo, onde no dia 
1 de maio de 1873…

Sssh! Susi! Buana 
está orando!

Não, Chumah. Buana 
está morto.

Deus levou Livingstone enquanto estava 
ajoelhado orando.

Com grande risco para 
suas vidas, devido às 
superstições locais em 
relação à morte, os seus 
dois servos fieis, Susi e 
Chumah, embalsamaram 
o seu corpo e, junto 
com seus diários e 
suprimentos médicos, 
carregaram-no 2300 
quilômetros até ao litoral. 
De lá foi levado de volta 
para a Inglaterra de barco.



E foi assim que, David Livingstone, um dos maiores homens do século 19, foi enterrado 
em Westminster Abbey, a famosa igreja de Londres. Seu funeral foi um dos maiores que 
Londres jamais vira.

Buum!

No túmulo de Livingstone diz o 
seguinte:
 “Passou 30 anos de sua vida num 
esforço incansável para evangelizar 
as raças nativas, e para explorar os 
segredos não desvendados da África 
Central.”

“Ser um missionário é algo incrível! As 
estrelas da manhã cantaram juntas e 
todos os filhos de Deus gritaram de 
alegria quando viram o lugar que o 

primeiro missionário ia preencher! O Deus 
grande e [terrível] diante do qual os 
anjos cobrem sua face, tinha um Filho 

unigênito, o qual foi enviado às partes da 
terra habitadas como médico missionário. É 
incrível ser um seguidor, por mais fracos 

que sejamos, nas pegadas do Grande 
Mestre e único Missionário Modelo que 
já existiu entre os homens; e agora que 
Ele é o senhor sobre todas as coisas, 

Rei dos reis e Senhor dos senhores, que 
outra missão está à altura da que um 

missionário recebe dEle? ... Honremos a 
incumbência.”.3

Mas o mais importante de tudo são os milhares de pessoas a quem ensinou sobre Jesus, 
e as muitas pessoas das gerações futuras que influenciou a dedicarem sua vida a serem 
missionárias no campo.

 3 Trechos de “Sacrifícios Missionários.”

Buum!

Dong!
 Dong!

Dong!
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Antes de David Livingstone, toda a 
África central a norte de Kuruman era 

inexplorada. Durante os 30 
anos que passou na África, 

Livingstone viajou 46.671 
quilômetros, e fez mapas 
de 1.609.344 quilômetros 
do continente africano. 

Descobriu seis lagos e 
muitos grandes rios, inclusive 
uma das maiores cataratas 
do mundo, as Cataratas de 

Vitória. Também foi o 
primeiro europeu a 

atravessar a África 
de uma costa à 

outra.


